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			“Pergunta – Ama a vida?


			R – Imensamente. Acho que a vida é um dom de deus e se nós descobrirmos, se procuramos descobrir a vontade de deus, vamos ver que a bondade de deus está em toda a parte e não temos motivo nenhum, em tempo algum, de acalentar qualquer desânimo no coração porque deus como que nos manda, a cada manhã, o sorriso maravilhoso do sol como a dizer que espera por nós, que nos tolera, que nos ama, que nos descerrará novos caminhos, que a vida é boa e bela, que devemos agradecer, cada dia mais, o dom de viver e o dom de amar aqueles e aquilo que nós amamos, sejam nossos pais, esposa, esposo, filhos, amigos, parentes, companheiros, tarefas e ideais.


			A vida está repleta da beleza de deus e por isso não nos será lícito entregar o coração ao desespero, porque a vida vem de deus, tal qual o sol maravilhoso nos ilumina.”


			Trecho extraído do livro Entrevistas, 
Francisco Cândido Xavier/ Emmanuel, edição IDE Editora.


		


	




        

            

                

                    

                

            


        




	

		

			
PASSOS DA VIDA


			Efetivamente, a vida na terra assemelha-se à longa série de veículos, avançando pelas estradas do tempo.


			Por fora, nas estâncias do mundo externo, as paisagens se caracterizam por toques sempre novos de progresso e beleza.


			Máquinas vencendo distâncias, invenções criando facilidades técnicas incentivando a produção.


			Cada cidade parece um comboio resfolegante, destilando calor, atividade, avanço, movimento, e cada lar é um vagão constrangido a obedecer os impulsos da frente. Por dentro, porém, na intimidade doméstica, as lutas morais são quase as mesmas de séculos passados.


			Os homens, viajores da evolução, se comunicam de polo a polo, mas encontram extremada dificuldade para se harmonizarem uns com os outros: construíram-se parques de diversões, onde milhares de pessoas se acotovelam, entusiásticas e distraídas, no entanto, a solidão tornou-se enfermidade moral nos centros mais cultos.


			A peregrinação continua, enfeitada nas aparências, mas atormentada, no fundo...


			As angústias e os enigmas da afeição e do ódio, o racismo, o espírito belicista, as desilusões de toda espécie, as moléstias mentais de etiologia obscura, a obsessão, o suicídio sem atenuantes plausíveis, o aborto delituoso, a criminalidade, o lenocínio, o tédio, os fenômenos da crueldade, a insegurança, a insatisfação, a irresponsabilidade, as tragédias passionais, o abuso de entorpecentes e as lágrimas da separação e da morte são flagelos de sempre que solapam a vida no cerne...


			Para aliviar semelhante carga de provações, a Doutrina Espírita revive hoje os ensinamentos de Jesus que, devidamente aplicados, descortinarão novos horizontes para as criaturas humanas, garantindo-lhes a marcha sem acidentes.


			Daí, leitor amigo, a razão de havermos organizado este livro despretensioso, a que denominamos “Passos da Vida“, destinado a observações e reflexões, em torno de nossa romagem na Terra.


			Cada pequeno capítulo – uma jornada simples.1


			Cada trecho – um passo convidando à paz e à renovação.


			Oferecendo-te, assim, este singelo epítome de avisos, lembranças, solicitações e pensamentos, agradecemos a atenção com que te situarás conosco nestas páginas –, na condição de vivos da terra e vivos da Espiritualidade –, a fim de estudarmos juntos os nossos problemas, ao mesmo tempo que rogamos ao Senhor nos ilumine e nos abençoe, em nossa viagem para o Mundo Maior.


			Emmanuel


			Uberaba, 31 de Março de 1969.
1969 – ANO ALLAN KARDEC


		


		

		


	




        

            

                

                    

                

            


        




	

		

			1


			
A VIDA EM NÓS


			Criando as criaturas para a glória da vida, na condição de Espíritos eternos, destinados a lhe herdarem as qualidades divinas, o Criador criou:


			Um reino – o Universo.


			Uma organização comunitária – os mundos da vastidão cósmica.


			Um lar – a Natureza.


			Uma família – a Humanidade universal.


			Um ambiente – a paz.


			Um envoltório – a matéria.


			Um sistema de controle – a afinidade com a gravitação.


			Uma religião – o amor.


			Uma lei – a justiça.


			Um tribunal – a consciência.


			Uma doutrina de compensação – a cada um por suas obras.


			Uma riqueza igual para todos – o tempo.


			Uma força – o bem.


			Um princípio – a liberdade.


			Um direito – o apoio ao dever cumprido.


			Uma regra para o dever – a disciplina.


			Um regime para as criaturas – o equilíbrio.


			Uma ordem – o progresso.


			Uma tabela de responsabilidade – o conhecimento em vários graus.


			Um metro – a lógica.


			Um código de trânsito espiritual – a fraternidade com o respeito mútuo.


			Uma escola – a reencarnação.


			Um processo de aprendizagem – a experiência.


			Uma instituição crediária – o serviço ao próximo.


			Um instrumento para cada criatura – o trabalho.


			Uma oficina – o burilamento.


			Um objetivo – a perfeição.


			À face de semelhantes realidades, todos os atritos, conflitos, provações, aflições, dificuldades e embaraços são criações nossas na Criação de Deus e que, tão-só na escola das vidas sucessivas com criteriosa aplicação dos tesouros do tempo, conseguiremos nós extinguir.


			Emmanuel
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CADA DIA


			Cada manhã na Terra é uma página em branco de que dispões no livro da vida, para fazer os melhores exercícios e testemunhos de elevação e bondade.


			Não olvides que cada pessoa a cruzar-te o passo, na trilha das horas, é uma oportunidade de construção espiritual.


			 Seja qual seja o motivo para desafeto, cultiva compreensão e amizade, observando que todo favor que possas prestar a benefício de alguém é uma chave que fabricas para a solução de teus problemas futuros.


			Por mais claras as razões que justifiquem esse ou aquele comentário infeliz, procura encaixar uma frase edificante no círculo das palavras rudes que estejam sendo pronunciadas.


			Por muito que um companheiro te haja ofendido, não lhe negues tolerância e abençoa-o com as tuas preces e gestos de auxílio, na convicção de que estás, com isso, levantando dispositivos de proteção a ti mesmo.


			Na atividade em que te encontres, faze mais que o dever, porquanto o serviço extra, espontâneo e sem recompensa, em toda situação, será sempre a tua mais alta pregação de virtude.


			Repousa quando necessário, mas não transformes descanso em ócio vazio.


			Começa de casa a execução dos conselhos salutares que ofereces ao próximo, aprendendo que é impossível ajudar a Humanidade quando não saibamos entender e amparar algumas poucas pessoas, entre os limites da parentela.
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